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PARCERIA PORTUGUESA PARA O SOLO

Formalizada a 18 de dezembro de 2014, por despacho ministerial , sob proposta da
Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGAD R), na sequência de
colaboração entre a DGADR e a Sociedade Portuguesa da Ciênci a do Solo (SPCS).



O SOLO NO CONTEXTO DE POLÍTICAS GLOBAIS ...

� Década internacional dos solos (2015-2024) - IUSS

� “Land degradation neutrality “ (UNCCD)

� Avaliação da degradação da terra pela Convenção das Nações
Unidas para a Diversidade Biológica (UNCBD)

� O reconhecimento da importância do carbono do solo pela
Estrutura da Convenção das Nações Unidas sobre as Alterações
Climáticas (UNFCCC)

� As atividades da Parceria Global do Solo e a adoção das
Diretrizes Voluntárias para a Gestão Sustentável dos Solos pela
FAO, seguindo a World Soil Charter
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O SOLO E OS OBJECTIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DA AGENDA 2030 

� SDGtarget 2.4: Assegurar sistemas sustentáveis de produção de
alimentos e implementar práticas agrícolas que aumentem a
produtividade e a produção, … que reforcem a capacidade de
adaptação às alterações climáticas e aos eventos extremos e que
progressivamente melhorem a qualidade do solo e da terra.

� SDGtarget 3.9: Reduzir substancialmente a mortalidade e doenças
associadas a produtos perigosos e à contaminação e poluição do
solo, ar e água.

� SDGtarget 15.3: Combater a desertificação, restaurar solos e
terras degradadas, … e atingir “a land degradation-neutral world”.



Adaptado: McBratney et al. (2012)

“PROTEGER” O SOLO SIGNIFICA ASSEGURAR E OPTIMIZAR  AS SUAS FUNÇÕES 
PARA ENFRENTAR OS DESAFIOS  DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

“SOIL 
SECURITY”

Segurança 
hidrológica

Segurança 
alimentar

Proteção da 
biodiversidade

Sustentabilidade 
energética

Disponibilização 
de serviços de 
ecossistemas

Mitigação das 
alterações 
climáticas



“Manter ou melhorar os serviços de suporte, aprovisionamento,
regulação e culturais que os solos proporcionam, sem afetar
significativamente as suas funções que tornam possíveis esses
serviços ou a biodiversidade”.

“Equilíbrio entre os serviços de suporte e de aprovisionamento para
a produção de plantas e os serviços de regulação que os solos
fornecem para a qualidade e disponibilidade de água e para a
composição atmosférica dos gases com efeito de estufa” .

[Revised World Soil Charter, 2015]

É CRUCIAL  A GESTÃO SUSTENTÁVEL DO SOLO



� MINIMIZAÇÃO DA PERDA DE SOLO (EROSÃO)

� ESTABILIDADE DA ESTRUTURA DO SOLO

� COBERTURA ADEQUADA DO SOLO

� ARMAZENAMENTO ESTÁVEL OU CRESCENTE DE CARBONO

� DISPONIBILIDADE E FLUXOS APROPRIADOS DE NUTRIENTES

� EFICIENTE INFILTRAÇÃO E ARMAZENAMENTO DA ÁGUA

� INTEGRIDADE DAS FUNÇÕES DO SISTEMA BIOLÓGICO DO SOLO

� SISTEMAS DE GESTÃO DO SOLO BASEADOS NA OTIMIZAÇÃO E
SEGURANÇA DO USO DE FATORES DE PRODUÇÃO

A GESTÃO SUSTENTÁVEL DO SOLO IMPLICA 
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MONITORIZAR A QUALIDADE DO SOLO!

Os efeitos dos sistemas e práticas de gestão na qualidade do solo
(indicadores) deverão ser objecto de avaliação ao longo do tempo
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� A gestão fundamentada e responsável do solo nas
terras agrícolas e florestais é crucial para manter as as
suas funções e assegurar os serviços dos
ecossistemas.

� Como compatibilizar a manutenção e a intensificação da
produção agrícola e florestal com a gestão sustentável
do solo?

� Quais as melhores estratégias para a salvaguarda do
solo e evitar a sua impermeabilização?

� Quais as medidas políticas e legislativas a implementar
para atingir estes objetivos?

PERSPETIVAS GERAIS



SEMINÁRIO “GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS SOLOS 
LINHAS DE ORIENTAÇÃO” (20-11-2017) 

� MINIMIZAR A EROSÃO E A COMPACTAÇÃO DO SOLO

� RESTRINGIR A IMPERMEABILIZAÇÃO E A CONTAMINAÇÃO 
DO SOLO 

� OTIMIZAR A FERTILIDADE DO SOLO

� OTIMIZAR A GESTÃO DA ÁGUA NO SOLO/MINIMIZAR A 
SALINIZAÇÃO E A SODIZAÇÃO

� PROMOVER A ACUMULAÇÃO DE MATÉRIA ORGÂNICA E A 
PROTEÇÃO DA BIODIVERSIDADE NO SOLO

ATIVIDADE...

CONCLUSÕES


